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RESUMO

Embora seja uma planta ornamental relativamente nova no mercado, a rosa do

deserto (Adenium obesum forssk. Roem. & schult) é a quinta mais comercializada

no Brasil. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes

substratos orgânicos no desenvolvimento de mudas de rosa do deserto. Para

análise do desenvolvimento, foram cultivadas em terra vegetal por nove dias até sua

germinação, após isso continuaram sendo regadas diariamente por mais 45 dias, e

em seguida foram selecionados 60 indivíduos sendo divididos em quatro

tratamentos para o experimento, sendo eles: S1 (grupo controle) 100% de terra

vegetal, S2 50% terra vegetal + 50% compostagem, S3 50% terra vegetal + 50%

esterco de caprino e S4 50% terra vegetal e 50% húmus de minhoca. As amostras

foram mantidas por 80 dias em casa de vegetação de forma aleatória, sendo

regadas com 200ml em intervalos de 48 horas. Após o desmonte do experimento,

foram coletados os dados morfométricos das amostras e submetidos à análise de

variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de

significância. Em todos os resultados, os tratamentos com esterco de caprino e

húmus de minhoca se destacaram e tiveram resultados bastante acima dos do

grupo controle, com médias como área foliar e tamanho total cerca de 5 vezes

maiores do que nos outros tratamentos. Baseado nos resultados obtidos foi

constatado que os tratamentos que melhor contribuíram com o desenvolvimento de

mudas de Adenium obesum foram os tratamentos S3 (50% terra vegetal + 50%

esterco de caprino) e S4 (50% terra vegetal + 50% húmus de minhoca),

comprovando que para mudas de rosa do deserto A. obesum (forssk. Roem. &

schult) a porosidade do substrato tem uma grande contribuição no seu

desenvolvimento.

Palavras-chave: Desenvolvimento, substratos orgânicos, planta ornamental.



ABSTRACT

Although it is a relatively new ornamental plant on the market, the desert rose

(Adenium obesum forssk. Roem. & Schult) is the fifth most traded in Brazil. Thus, the

objective of this work was to evaluate the influence of different organic substrates on

the development of desert rose seedlings. For development analysis, they were

cultivated in vegetable soil for 9 days until germination, after which they continued to

be watered daily for another 45 days, after which 60 individuals were selected and

divided into 4 treatments for the experiment, namely: S1 (control group) 100 %

vegetable soil, S2 50% vegetable soil + 50% compost, S3 50% vegetable soil + 50%

goat manure and S4 50% vegetable soil and 50% earthworm humus. The samples

were kept in a greenhouse at random for 80 days and watered with 200ml at 48-hour

intervals. After dismantling the experiment, the sample's morphometric data were

collected and submitted to analysis of variance (ANOVA), and the means were

compared by Tukey test at 5% significance. In all results, the treatments with goat

manure and earthworm humus stood out and had results well above those of the

control group, with averages such as leaf area and total size about five times larger

than in the other treatments. Based on the results obtained, it was found that the

treatments that best contributed to the development of Adenium obesum seedlings

were treatments S3 (50% vegetable soil + 50% goat manure) and S4 (50%

vegetable soil + 50% earthworm humus), proving that for seedlings of desert rose

Adenium obesum (forssk. Roem. & Schult) the substrate porosity has a great

contribution in its development.

Keywords: Development, organic substrates, ornamental plant.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a produção de plantas ornamentais vem se destacando no

agronegócio brasileiro, sendo um dos segmentos mais promissores da horticultura

intensiva (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014), mediante do fato de que quando comparada

a produção de matéria prima agrícola o ramo de plantas ornamentais proporciona

uma rentabilidade superior (BUAINAIN; BATALHA, 2007), oportunizando a criação

de novos postos de trabalho e fomentando a necessidade de mais estudos sobre

desenvolvimento de mudas e tipos de substratos ideais, em especial para a

produção comercial de mudas (JUNIOR et al., 2018).

Dentre as plantas ornamentais mais comercializadas no Brasil, destacam-se

as mudas para jardim (Ericaceae, Nyctaginaceae e Asparagaceae), folhagens

(Aráceas), plantas envasadas (Asteraceae), Samambaias (Hymenophyllaceae,

Polypodiaceae e Dryopteridaceae) espécies arbóreas (Bignoniáceas,

Melastomatáceas e Leguminosas, principalmente), compreendendo um montante de

120 diferentes plantas ornamentais comercialmente cultivadas (LANDGRAF; PAIVA,

2008). Embora seja uma planta ornamental relativamente nova no mercado, a rosa

do deserto (Adenium obesum forssk. Roem. & schult) é a quinta mais

comercializada no Brasil (AEP, 2019). A crescente procura por plantas ornamentais

com resistência e durabilidade trouxe grande destaque para a rosa do deserto,

aumentando consideravelmente sua busca e cultivo (VARELLA et al., 2015;

NASCIMENTO et al., 2021).

Pertencente à família Apocynaceae e originária de regiões da África tropical e

da Arábia (NETO et al., 2017), a rosa do deserto é uma planta arbustiva, ramificada,

suculenta, se enquadrando no grupo das xerófitas. Seu caule pode variar de cores,

indo do verde ao marrom, com folhas grandes, verdes escuras e brilhantes, com

flores tubulares de cores rosa, vermelho e branco (NETO et al., 2017).

A espécie propaga-se por sementes ou estacas (KANCHANAPOOM et al.,

2010), sendo que o método de estaquia é o mais simples. Contudo, os indivíduos

produzidos a partir deste método possuem um baixo valor de mercado e não são

bem aceitos no comércio ornamental, pois produzem caudex subterrâneo e não

apresentam formação de um caule mais espesso, característica típica das plantas

propagadas por sementes (KANCHANAPOOM et al., 2010; JUNIOR et al., 2018).



Além disso, vem se observando um potencial que vai muito além do ornamental.

Alguns estudos vêm sendo realizados, mostrando um potencial medicinal e estético

dentro do gênero Adenium, indo de efeitos positivos em células cancerígenas na

boca até efeitos antivirais, antitumorais e anti bacterianos (Paul, 2015; HOSSAIN,

2018; NASCIMENTO et al., 2021).

Apesar do aquecimento do setor de plantas ornamentais e do potencial

comercial da rosa do deserto, estudos direcionados à essa espécie ainda são

escassos (JUNIOR et al., 2018). Entretanto, o mercado de floricultura no Brasil

movimenta bilhões de reais por ano, gerando em torno de 9,6 bilhões apenas no

ano de 2020 (IBRAFLOR, 2021), elevando a importância de estudos relacionados

ao melhoramento das condições de cultivo dessas plantas. No presente estudo foi

realizada uma avaliação fisiológica do crescimento de mudas de Rosa do Deserto

em diferentes substratos orgânicos visando contribuir com informações sobre tipos

adequados de substratos para plantio e cultivo dessa importante planta ornamental

além disso trazer alternativas mais econômicas e sustentáveis para o pequeno

produtor.



OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar a influência de diferentes substratos orgânicos no desenvolvimento de

mudas de rosa do deserto.

Objetivos específicos

1. Verificar a influência dos diferentes substratos no crescimento aéreo e

radicular;

2. Avaliar o peso fresco e peso seco das amostras;

3. Calcular a média de área foliar total dos indivíduos.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Apocynaceae é uma das maiores famílias de Angiospermas do mundo,

fazendo parte das 10 maiores, chegando a ter cerca de 8.027 espécies. No Brasil, é

uma família bastante significativa, com 974 espécies distribuídas em 94 gêneros

(FLORA DO BRASIL, 2020), sendo bastante diversa em sua morfologia e distribuída

em variados nichos, tendo ocorrência em todo o Brasil (FLORA DO BRASIL, 2020;

NASCIMENTO et al., 2021). A família Apocynaceae é uma das maiores famílias de

plantas com flores, com mais de 5.000 espécies distribuídas em cerca de 400

gêneros (Santos et al., 2019). Muitas espécies dessa família possuem propriedades

medicinais valiosas e têm sido utilizadas na medicina tradicional em várias partes do

mundo (Choudhary et al., 2017). No Brasil, alguns dos principais gêneros de

Apocynaceae com uso medicinal incluem Aspidosperma, Tabernaemontana,

Rauvolfia, Plumeria e Catharanthus (Cavalcanti et al., 2017). Esses gêneros

possuem compostos bioativos que têm sido estudados por suas atividades

antitumorais, anti-inflamatórias, analgésicas e hipotensivas, entre outras (Santos et

al., 2019; Cavalcanti et al., 2017). A espécie Catharanthus roseus, por exemplo, é

conhecida por seus alcaloides vinblastina e vincristina, que são importantes no

tratamento de diversos tipos de câncer (Rao et al., 2013). O uso dessas plantas na

medicina tradicional e na indústria farmacêutica tem despertado cada vez mais

interesse por parte dos pesquisadores e é um tema de estudo importante para a

ciência (Choudhary et al., 2017).

Entretanto, o gênero Adenium não é nativo do Brasil, sendo a sua distribuição

originária de regiões da África tropical e da Arábia (NETO et al., 2017). Dentro do

gênero, temos destaque comercial para a espécie Adenium obesum forssk. Roem.

& schult, que é conhecida popularmente como rosa do deserto. A espécie pode

chegar a cerca de 5 metros de altura, contendo um caule robusto e raiz subterrânea

que apresenta tubérculos que, com o acúmulo de reservas, traz para seu caule e

parte de sua raiz um aspecto mais robusto denominado caudex (COLOMBO et al.,

2018; NASCIMENTO et al., 2021). Essa característica das suas raízes e caule que

dá à espécie resistência ao estresse hídrico e tem uma estética de “pequenas

árvores de Baobá”, e tal peculiaridade aumenta sua procura para paisagismo

(NASCIMENTO et al., 2021). Outro importante e recente tipo de estudo direcionado

para A. obesum é o fitoquímico e os possíveis potenciais usos de suas



biomoléculas, como por exemplo as saponinas, flavonoides, terpenoides, taninos,

alcalóides entre outras, além de seus usos na indústria estética com compostos

anti-idade(NASCIMENTO et al., 2021).

Segundo alguns autores (Paul, 2015; HOSSAIN et al., 2018), as rosas do

deserto têm um potencial ainda pouco explorado, onde destaca que, dentre suas

atividades, pôde-se relatar um potencial antibacteriano, anticancerígeno, antiviral,

antioxidante, tripanocida, larvicida, acaricida, piscicida e moluscicida. Assim, tais

potenciais reforçam a necessidade de mais estudos.

Porém, devido principalmente a sua crescente alta na comercialização como

planta ornamental, foram constatadas consequências bastante alarmantes em

relação a sua distribuição em habitat natural, uma vez que este está sendo bastante

explorado, o que está levando a Adenium obesum ao status de ameaçada de

extinção (TALUKDAR, 2012; SANTOS, 2015).

Visto a importância de melhorias na produção de mudas de rosa do deserto e

diminuição de sua retirada do seu habitat, é notória uma maior investigação sobre

os melhores meios de desenvolvimento, sendo um dos principais fatores o uso do

substrato ideal, não só nutricionalmente, mas também um substrato mais

econômico, de fácil obtenção e sustentável, já que boa parte de sua produção é

feita por produtores locais, onde se é relatado uma dificuldade de obtenção de

alguns tipos de substrato (SILVEIRA et al., 2002; COSTA et al., 2012; SILVA

JÚNIOR et al., 2017; SANTOS, 2021).



MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O experimento foi realizado na casa de vegetação do Laboratório de

Fisiologia e Cultivo in vitro de plantas LFC-Planta, localizado no departamento de

Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Dois Irmãos - Recife/PE

(-8.013647, -34.950313). Entre os meses de outubro de 2018 e fevereiro de 2019,

durante esse período, a cidade do Recife apresentou uma temperatura média de 27

ºC e clima quente e úmido de acordo com o boletim climático da APAC dos anos de

2018 e 2019. Segundo a classificação climática de Koppen, a cidade tem um clima

megatérmico (tropical úmido).

Experimento

Foram obtidas um total de 100 sementes de Adenium obesum recém

coletadas de plantas adultas onde foi feito um processo de polinização cruzada

onde após bem sucedida tiveram três meses de maturação do seu fruto, que é uma

vagem deiscentes, isto é, após sua maturação se abrem e liberam suas sementes,

que por sua vez são aladas. As sementes foram coletadas e inseridas em terra

vegetal dentro de bandejas, sendo mantidas em casa de vegetação durante o

período de germinação com rega a cada 48 horas, até que a germinação estivesse

completa, após nove dias 100% das sementes germinaram continuando a irrigação

no mesmo intervalo de 48 horas durante mais 45 dias. Em seguida foram

selecionados 60 indivíduos com características biométricas aproximadas, como:

altura, quantidade de folhas e espessura do caule. Foram tiradas as medidas

morfométricas e peso das amostras, usando régua e uma balança de precisão,

sendo elas: Peso total; Diâmetro do Caule; Tamanho da Raiz; Número de Folhas;

Tamanho Total; Tamanho da Parte Aérea. Posteriormente as plantas selecionadas

foram transplantadas em vasos plásticos de ½ litro, contendo ¼ do seu volume

preenchido com carvão mineral, para auxiliar no escoamento da água.

Em seguida, foram divididos em quatro grupos, contendo 15 plantas cada um,

com variações na composição do substrato, onde: o Tratamento 1 (S1) foi

constituído por 100% de substrato vegetal, sendo assim, o grupo controle; o

Tratamento 2 (S2) era composto de 50% de substrato vegetal e 50% Compostagem;



o Tratamento 3 (S3) continha 50% de substrato vegetal e 50% de esterco de

caprino; e o Tratamento 4 (S4) compreendeu 50% de substrato vegetal e 50% de

húmus de minhoca. Todos os grupos foram regados, a cada 2 dias, com 200 mL de

água e distribuídos de forma aleatória na bancada em casa de vegetação.

Figura 1. Indivíduos selecionados para o experimento.

Coleta de dados

Após 80 dias, foram selecionadas de maneira aleatória nove indivíduos de

cada tratamento, onde quatro foram selecionados para coleta de dados

morfométricos e área foliar e cinco para dados morfométricos e peso úmido e seco.

Os dados morfométricos foram coletados com o auxílio de uma fita métrica, sendo

eles: Diâmetro do caule; Tamanho da parte Aérea; Tamanho da Raiz; Tamanho

Total; Número de Folhas.

Em seguida, os indivíduos foram levados para laboratório para coleta dos

dados restantes, sendo eles: Número de Folhas, Peso da Raiz, Peso da parte

Aérea, Peso seco da Raiz, Peso seco da Parte Aérea. As amostras foram

acondicionadas em estufa por 7 dias para a coleta do peso seco. A Área foliar foi

obtida com fotos escaneadas das folhas e posteriormente rodadas no Software

Image J, onde obtivemos a média de área foliar e a área foliar total. As informações

sobre peso úmido e peso seco foram coletadas com o auxílio de uma balança de

precisão.



Figura 2. Folhas escaneadas para calcular área foliar no software Image J.

Análise dos dados

Após coletados, todos os dados foram organizados no Excel e foram

submetidos ao teste de Shapiro-Wilk com o intuito de testar a sua normalidade,

após isso os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância sendo rodados no software

estatístico Jamovi, onde, os gráficos e tabelas também foram plotados.



RESULTADOS

Diâmetro do Caule (cm)

Os resultados referentes ao desenvolvimento do diâmetro do caule de Adenium

obesum em diferentes substratos foram distintos em todos os tratamentos. Onde os

substratos com esterco de caprino (S3) e húmus de minhoca (S4) obtiveram

resultados expressivos em relação aos outros 2 tratamentos, tendo destaque para o

húmus de minhoca (S4) com uma média de 1.358 cm, seguido do esterco de

caprino (S3) com uma média de 1.134 cm, sendo os dois maiores quando

comparados aos resultados de (S1) com 0.811 cm e (S2) com 0,557 cm (figura

3)(tabela 1).

Figura 3. Média de crescimento do diâmetro do caule de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra

vegetal S2 - Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 1. Média de crescimento do diâmetro do caule de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra
vegetal S2 - Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Tamanho da Parte Aérea (cm)

Avaliando a média do tamanho da parte aérea (cm) das amostras de Adenium

obesum, notou-se que o tratamento com esterco de caprino (S3) proporcionou

condições mais adequadas ao crescimento, cuja altura média encontrada foi de

16.02 cm. Outro tratamento que se destacou em relação ao crescimento da parte

aérea foi o com húmus de minhoca (S4) com uma média de crescimento de 12.52

cm, entretanto, os outros tratamentos não tiveram resultados tão expressivos; o

tratamento com terra vegetal (S1) obteve uma média de 2.63 cm seguido da

compostagem (S2) com uma média de 1.30 cm (figura 4)(tabela 2).

Figura 4. Média de crescimento da parte aérea de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal
S2 - Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 2. Média de crescimento da parte aérea de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra

vegetal S2 - Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Tamanho da Raiz (cm)

Os resultados referentes ao crescimento radicular mostram que o tratamento com

esterco de caprino (S3) favoreceu um maior desenvolvimento radicular com uma

média de 8.18 cm, média essa 2 vezes maior do que a obtida nos tratamentos (S1)

e (S2) que foram ,respectivamente, 4.01 cm e 4.84 cm. Entretanto, o húmus de

minhoca (S4) obteve um resultado favorável com uma média de 6.80 cm (figura

5)(tabela 3).

.

Figura 5. Média de crescimento da raiz de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -
Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 3. Média de crescimento da raiz de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -
Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Tamanho Total (cm)

Quanto ao tamanho total, o tratamento com esterco de caprino obteve o maior

resultado, tendo uma média cerca de 5 vezes maior do que a média do tratamento

com terra vegetal. Os resultados mostram uma média de 26.04 cm no tamanho

total, seguidos de 18.09 cm no tratamento com húmus de minhoca, 6.48 cm no

tratamento com compostagem 50% e 5.37 cm no tratamento com terra vegetal

(figura 6)(tabela 4).

Figura 6. Média de crescimento total de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 4. Média de crescimento total de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Peso seco (g)

Em relação aos resultados de peso da massa seca, obtivemos valores similares em

relação entre húmus de minhoca e esterco de caprino, sendo o esterco de caprino o

maior resultado, com 1.744g, seguido do húmus de minhoca com 1.620g, terra

vegetal 0.530g e por último a compostagem com 0.325g (figura 7)(tabela 5).

Figura 7. Média do peso seco de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 5. Média do peso seco de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Peso fresco (g)

Os resultados foram bastante relevantes quando comparados entre os tratamentos

com compostagem e terra vegetal em relação aos resultados obtidos dos

tratamentos com húmus de minhoca e esterco de caprino. Enquanto os tratamentos

S1 e S2 tiveram os valores 7.16g e 4.19g respectivamente, os tratamentos S3 e S4

obtiveram médias de peso de 24.05g e 22.18g respectivamente, sendo um resultado

bastante significativo (figura 8)(tabela 6).

Figura 8. Média do peso fresco de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 5. Média do peso fresco de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Número de folhas

Os resultados referentes ao número de folhas destacaram os tratamentos com

substratos de húmus de minhoca e esterco de caprino, média essa bastante

relevante em relação aos outros tratamentos, onde o tratamento com compostagem

teve a média mais baixa entre os tratamentos. As médias em ordem de maior para

menor foram: 18.33 (S3), 18.11 (S4), 9.78 (S1), 6.56 (S2)(figura 9)(tabela 6).

Figura 9. Média do número de folhas de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 6. Média do peso fresco de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



Área foliar total (cm²)

Os resultados sobre a área foliar total tiveram um destaque bastante significativo,

onde os tratamentos com esterco de caprino e húmus de minhoca tiveram médias

cerca de 5 vezes maiores que nos tratamentos com terra vegetal e com

compostagem; os resultados foram: S1 = 52.3, S2 = 31.8, S3 = 227.6, S4 = 238.1

(figura 10)(tabela 7).

Figura 10. Média do número de folhas de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -
Compostagem S3- Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca

Tabela 7. Média do peso fresco de Adenium obesum em diferentes substratos. S1 - Terra vegetal S2 -

Compostagem S3 - Esterco de caprino S4 - Húmus de minhoca



DISCUSSÃO

O desenvolvimento de mudas da planta Adenium obesum foi estudado em

diferentes substratos orgânicos, e os resultados indicaram que os tratamentos com

50% de húmus de minhoca e 50% de esterco de caprino foram os que

apresentaram as maiores médias em relação ao grupo controle, enquanto o

tratamento com compostagem teve uma média inferior (SANTOS, 2015; SANTOS et

al., 2018). Esses resultados confirmam a importância da porosidade do solo para o

desenvolvimento radicular e absorção de nutrientes pelas plantas, e a relevância de

substratos orgânicos de fácil obtenção para o cultivo de plantas ornamentais.

De acordo com Colombo et al. (2015), a umidade disponível nos substratos

regula a reidratação dos tecidos, intensificando a respiração e as atividades

metabólicas de digestão e translocação. Além disso, Santos (2018) destaca que

solos com mais porosidade permitem mais mobilidade das raízes, favorecendo o

desenvolvimento e absorção de nutrientes pelas plantas.

Considerando a importância dos substratos orgânicos para o cultivo de

plantas ornamentais, é fundamental destacar a relevância desses materiais para os

pequenos produtores no Brasil. A utilização de substratos orgânicos de fácil

obtenção, como húmus de minhoca e esterco de caprino, pode oferecer uma opção

mais sustentável e de baixo custo para esses produtores, permitindo o

desenvolvimento de mudas de alta qualidade e favorecendo a comercialização de

plantas ornamentais.

Portanto, os resultados do estudo indicam que a utilização de substratos

orgânicos de fácil obtenção pode ser uma alternativa viável e eficaz para a produção

de mudas de Adenium obesum e outras plantas ornamentais, e que essa prática

pode ser especialmente relevante para os pequenos produtores no Brasil. Dessa

forma, incentivar o uso de substratos orgânicos pode contribuir para o

desenvolvimento sustentável da agricultura e da floricultura no país.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cultivo de plantas ornamentais é uma prática que vem se popularizando no

Brasil, principalmente entre pequenos produtores. Entretanto, para que esses

produtores possam competir no mercado, é necessário que suas mudas tenham alta

qualidade e boa aparência. Nesse sentido, a escolha do substrato utilizado no

cultivo das mudas é um fator crítico para o sucesso da produção.

O estudo do desenvolvimento de mudas de Adenium obesum em substratos

orgânicos, apresentado neste trabalho, demonstrou a importância da porosidade do

solo para o desenvolvimento radicular e absorção de nutrientes pelas plantas. Os

resultados indicaram que os tratamentos com 50% de húmus de minhoca e 50% de

esterco de caprino foram os que apresentaram as maiores médias em relação ao

grupo controle.

Além disso, foi destacada a importância dos substratos orgânicos de fácil

obtenção para os pequenos produtores de plantas ornamentais no Brasil. A

utilização desses materiais pode oferecer uma opção mais sustentável e de baixo

custo para esses produtores, permitindo o desenvolvimento de mudas de alta

qualidade e favorecendo a comercialização de plantas ornamentais.

Em conclusão, os resultados deste estudo demonstram a relevância da

escolha do substrato para o cultivo de plantas ornamentais, e a importância dos

substratos orgânicos de fácil obtenção para os pequenos produtores no Brasil. A

utilização desses materiais pode contribuir para o desenvolvimento sustentável da

agricultura e da floricultura no país, e oferecer uma alternativa viável e eficaz para a

produção de mudas de alta qualidade.
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